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R E S U M O

O objetivo deste trabalho é detectar a sensibilidade de bactérias da família Enterobacteriaceae a diferentes antimicrobia-
nos em frangos de corte submetidos à dieta com nitrofuranos. Para avaliar a sensibilidade foram isoladas e identificadas 
colônias da microbiota intestinal em frangos de corte. Os gêneros de maior frequência foram Escherichia e Klebsiella, segui-
dos de Enterobacter, Pseudomonas, Hafnia, Proteus, Morganella, além do gênero Citrobacter. Todos os isolados apresentaram 
resistência a dois ou mais antimicrobianos com diferentes perfis de resistência. Observou-se grande resistência aos nitro-
furanos, especialmente a nitrofurantoína (100%), nitrofurazona (98,5%) e furaltadona (97,8%). Em relação às outras classes 
de antimicrobianos, a maior resistência foi a tetraciclina (92,5%) e a maior sensibilidade a amoxicilina/ácído clavulânico 
(48,1%). Não foi possível afirmar que a alta resistência aos nitrofuranos detectados nos isolados fecais foi devido ao uso 
destes antimicrobianos na ração. A resistência à tetraciclina e nitrofuranos reafirma a importância da não utilização destes 
fármacos em criações avícolas.
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A B S T R A C T

In this study, we aimed to detect the sensitivity of the Enterobacteriacea to different antimicrobials in broilers submitted to a 
nitrofurans diet. To evaluate this sensitivity, colonies of the broiler intestinal microbiota have been isolated and identified. 
The most frequent genera found have been Escherichia and Klebsiella, followed by Enterobacter, Pseudomonas, Hafnia, Proteus, 
Morganella and further Citrobacter. All isolates have presented resistance to two or more antimicrobials with different re-
sistance level profiles. Resistance to nitrofurans, especially nitrofurantoin (100%), nitrofurazone (98.5%), and furaltadone 
(97.8%) has been observed. Concerning other antimicrobials classes, the higher resistance has been to tetracycline (92.5%) 
and the lower sensitivity, to amoxicillin/clavulanic acid (48.1%). It has not been possible to assert that the high resistance 
to the nitrofurans detected in the fecal isolates is due to the usage of these antimicrobials in the feed. The resistance to 
tetracycline and nitrofurans reaffirms the importance of not using of these drugs in poultry breeding
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Introdução

A resistência aos antimicrobianos de bactérias pato-
gênicas, em seres humanos e animais é uma questão 
de grande preocupação. Embora o mau uso de an-
timicrobianos na medicina humana seja a principal 

causa do problema, bactérias resistentes a antimicro-
bianos utilizados em animais são fatores que contri-
buem com alguns tipos de resistência em algumas 
espécies de bactérias (Barton, 2000).
Independentemente dos antimicrobianos serem 
usados com fins terapêutico, profilático ou intensi-
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ficador do desempenho, seu uso na produção ani-
mal estimula a seleção de populações bacterianas 
resistentes, seja através da sobrevivência diferencial 
conferida por uma ou mais mutações espontâneas 
no cromossomo das bactérias, seja pela aquisição de 
material genético transferível que codifica um de-
terminado mecanismo funcional de resistência (Je-
tacar, 1999).
Bactérias que inevitavelmente desenvolvem resistên-
cia aos antimicrobianos em animais são compreen-
didas por patógenos, oportunistas e comensais. Os 
mesmos genes de resistência aos antimicrobianos e 
os mecanismos de transferência de genes podem ser 
encontrados na microbiota de animais e seres huma-
nos (Teuber, 2001). 
A maioria das bactérias da família Enterobacteria-
ceae encontradas na natureza habita o intestino dos 
seres humanos e dos animais (Madigan, Martinki e 
Parker, 2004; Tortora, Funke e Case, 2012), sendo a 
principal família de microrganismos responsáveis 
por surtos de infecções do aparelho gastrointestinal 
em humanos (Lourenço et al. 2007). Nos registros 
são encontrados dados de que mais de 74% dos in-
cidentes de toxinfecções alimentares em que o veí-
culo alimentar incriminado é estabelecido, em geral, 
por pratos à base de frango ou outra carne (Hobbs e 
Roberts, 1998). De acordo com os últimos dados da 
Secretaria de vigilância em Saúde do Ministério da 
Saúde, no período de 2000 a 2011, aproximadamente 
50% dos alimentos envolvidos em surtos alimentares 
são carnes bovina, suína, aves e principalmente ovos 
e derivados (MS, 2011).
Segundo Palermo-Neto et al. (2006), a maior preo-
cupação com o uso indevido de antimicrobianos na 
produção animal está na ingestão humana de alimen-
tos contaminados com bactérias resistentes, podendo 
ser a terapia antimicrobiana ineficaz. Além disso, os 
resíduos desses antimicrobianos podem apresentar 
efeitos tóxicos diretos para o consumidor e causar 
transtornos na microbiota do meio ambiente.
O surgimento e a propagação da resistência em En-
terobacteriaceae estão dificultando o tratamento de 
graves infecções hospitalares e propiciando a seleção 
de espécies resistentes a todos os agentes atualmente 
disponíveis (Peterson, 2006).
Através do baixo custo e efeito eficaz contra uma sé-
rie de bactérias patogênicas, os nitrofuranos foram 
muito administrados nas gastroenterites causadas 
pelas enterobactérias Escherichia coli e Salmonella spp. 
São também utilizados como terapêutico, profilático 
e como aditivo zootécnico antibacteriano e antipro-
tozoário em aves, suínos, na aqüicultura (peixes e ca-
marões) e em colônias de abelhas (Gottschall e Wang, 
1995; McCracken et al.; 1995; Finzi et al., 2005; Mottier 

et al., 2005; Barbosa et al., 2007; Vass, Hruska e Fra-
nek, 2008; Price, 2009). 
Os nitrofuranos têm como principais membros a 
furazolidona (FZD), furaltadona (FTD), nitrofuran-
toína (NFT) e nitrofurazona (NFZ), sendo antimicro-
bianos sintéticos (quimioterápicos) de largo espectro, 
apresentando o grupo nitro-5 característico, essencial 
para a atividade antimicrobiana (Jones et al., 1983; 
Kennedy, 2003; Finzi et al., 2005; Vass, Hruska e Fra-
nek, 2008). 
Com base em estudos, Delatour et al. (2003) demons-
traram alterações cromossômicas e neoplásicas rela-
cionadas ao uso destes compostos. A União Europeia 
baniu o uso dos nitrofuranos na criação de animais 
de produção, e estes fármacos passaram a fazer parte 
do Anexo IV do Regulamento 2377/90/EC, onde são 
incluídas substâncias que não possuem um Limi-
te Máximo de Resíduo (LMR), pois resíduos destas 
substâncias presentes em alimentos de origem ani-
mal, a qualquer nível, representam perigo para a saú-
de do consumidor (União Europeia, 1990). 
No Brasil, com base na Portaria nº 448 de 10 de Se-
tembro de 1998 (Brasil, 1998), a Instrução Normativa 
N° 38 de 10 de maio de 2002 (Brasil, 2002) e a Instru-
ção Normativa nº 9 de 27 de Junho de 2003 (Brasil, 
2003a) do Ministério da Agricultura, está proibida a 
fabricação, a manipulação, o fracionamento, a comer-
cialização, a importação e o uso dos princípios ati-
vos cloranfenicol e nitrofuranos e os produtos que os 
contenham estes princípios ativos, para uso veteriná-
rio e suscetível de emprego na alimentação de todos 
os animais e insetos.
Apesar da proibição, esses produtos continuam sen-
do comercializados. Pontes Netto et al. (2005) ao re-
alizarem o levantamento em 160 estabelecimentos 
comerciais no estado do Paraná, Brasil, detectaram 
entre os principais fármacos frequentemente admi-
nistrados em terapêuticas para patologias do reba-
nho leiteiro, a presença de furazolidona e nitrofura-
zona. 
Segundo o Sistema de Alerta Rápido para os Gêne-
ros Alimentícios e Alimentos para Animais, do inglês 
“Rapid Alert System for Food and Feed” (RASFF, 
2010), houve pouca detecção de metabólitos de ni-
trofuranos nas análises de resíduos de fármacos ve-
terinários em alimentos de origem animal. No ano 
anterior (RASFF, 2009), em Bangladesh, Índia e Sri 
Lanka, houve grande número de casos de contami-
nação, especialmente em crustáceos. No entanto, no-
tificações em pescados, mel, carne de frango e outras 
carnes também foram relatadas em poucos casos.
No sentido de relacionar os efeitos dos nitrofuranos 
na resistência bacteriana em avicultura, o presente 
trabalho teve como objetivo avaliar a sensibilidade 
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de bactérias da família Enterobacteriaceae a diferen-
tes antimicrobianos em frangos de corte submetidos 
à dieta com nitrofuranos.

Material e Métodos

O trabalho presente foi realizado no câmpus Bom 
Jesus do Itabapoana do Instituto Federal Fluminen-
se, através de um acordo tripartite interinstitucional 
feito em 2008, denominado “Acordo de Cooperação 
Acadêmica e Intercâmbio Técnico, Científico e Cul-
tural” entre o Instituto de Química da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), a Faculdade de Ve-
terinária da Universidade Federal Fluminense (UFF) 
e o Instituto Federal Fluminense (IFF) câmpus Bom 
Jesus do Itabapoana/RJ, naquele ano denominado 
Colégio Agrícola Ildefonso Bastos Borges vinculado 
à Universidade Federal Fluminense (UFF).
O ensaio de campo foi realizado em galpão experi-
mental no câmpus Bom Jesus do Itabapoana, sendo 
adquiridos 275 pintos de um dia (machos e fêmeas) da 
linhagem Cobb, provenientes do incubatório da em-
presa Globoaves na cidade de Formiga, Minas Gerais. 
Os animais foram separados em cinco grupos de 55 
e criados em condições experimentais, realizadas da 
forma mais próxima possível de uma criação comer-
cial, mimetizando o manejo de um avicultor. No ma-
nejo de criação as aves receberam durante os primei-
ros catorze dias de vida ração de fase inicial (milho, 
soja e núcleo de fase inicial) e água potável à vontade 
provida em bebedouros pendulares durante todo o 
trabalho. No décimo quinto iniciou-se o tratamento 
com as rações medicadas por nove dias consecutivos.
Para a ração utilizada no tratamento um (T01), con-
tendo 185 mg/kg de furazolidona (FZD), foram ho-
mogeneizados 3,7 g de furazolidona da Sigma-Aldri-
ch (St. Louis, MO, USA) em 1,0 kg de ração de milho 
e soja adicionada de núcleo em saco plástico fechado. 
Após a homogeneização, foram adicionados mais 19 
kg de ração, completando 20 kg de alimento trata-
do, sendo realizada a homogeneização do total. Para 
a ração utilizada no tratamento dois (T02), conten-
do 202 mg/kg de furaltadona (FTD), foram homo-
geneizados 4,04 g de furaltadona da Sigma-Aldrich 
(St. Louis, MO, USA) conforme descrito para a fura-
zolidona. Para a ração utilizada no tratamento três 
(T03), contendo 300 mg/kg de nitrofurantoína, foram 
homogeneizados 6,0 g de nitrofurantoína (NFT) da 
Sigma-Aldrich (St. Louis, MO, USA) da mesma for-
ma como descrito para a furazolidona. Para a ração 
utilizada no tratamento quatro (T04), contendo 300 
mg/kg de nitrofurazona, foram homogeneizados 6,0 
g de nitrofurazona (NFZ) da Sigma-Aldrich (St. Lou-

is, MO, USA)  em conformidade com o descrito para 
a furazolidona. O tratamento cinco (T05) continuou 
recebendo a ração de fase inicial e representou o gru-
po controle (Zuidema et al., 2004; McCracken, Van 
Rhijn e Kennedy, 2005).
Após os nove dias de tratamento, restituiu-se a cria-
ção normal, retornando a alimentação com ração co-
mercial de fase de crescimento, que foi administrada 
até os 42 dias de vida, quando houve a substituição 
por ração de fase de finalização, administrada até os 
51 dias de vida.
Procedeu-se a seis abates de grupos de animais de to-
dos os tratamentos entre o 23° dia de vida ao 51° dia, 
com objetivo de coletar amostras para futuro estudo 
de metabolização e distribuição de resíduos de nitro-
furanos por pesquisadores da UFRJ (Zúniga, 2010). 
No 51° dia de vida, momentos antes do abate, foi re-
alizada a coleta de amostra através de suabe cloacal 
do último grupo de aves (52 aves) para identificação 
bacteriana e posterior avaliação da sensibilidade an-
timicrobiana.
As 52 amostras fecais (suabes) foram distribuídas da 
seguinte forma: nove suabes do T01, 11 suabes do 
T02, 11 suabes do T03, 12 suabes do T04 e nove sua-
bes do T05. Posteriormente, os suabes foram acondi-
cionados em tubos de ensaio esterilizados contendo 
o meio “Cary-Blair” (meio de transporte) da marca 
“Sterile” e enviados para o Laboratório de Microbio-
logia do câmpus Bom Jesus do Itabapoana do Insti-
tuto Federal Fluminense. Cada ave (frango) foi repre-
sentada por um suabe (amostra fecal). 
As amostras foram analisadas para detecção de Ente-
robacteriaceae em conformidade com a metodologia 
descrita pela Instrução Normativa SDA N° 62 de 26 
de agosto de 2003, do Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (Brasil, 2003b) para as fases 
de pré-enriquecimento, enriquecimento seletivo, iso-
lamento e identificação bioquímica de triagem. 
Após a fase de isolamento, foram coletadas todas as 
colônias para realização das provas bioquímicas de 
triagem e posterior confirmação bioquímica.
Todas as 142 colônias foram submetidas a análises 
bioquímicas específicas através do sistema Bactray I 
e II para identificação de bastonetes Gram-negativos. 
Culturas confirmadas bioquimicamente foram sub-
metidas ao teste de sensibilidade antimicrobiana. 
A sensibilidade antimicrobiana foi determinada pelo 
método Kirby Bauer pelo teste de difusão em discos, 
segundo o Comitê Nacional de Padrões Clínicos La-
boratoriais (CLSI, 2011). 
Os antimicrobianos testados foram: amicacina, amo-
xicilina/ácido clavulânico, ampicilina, aztreonam, 
cefalotina, cefepime, cefoxitina, ceftazidima, cef-
triaxona, ciprofloxacina, cloranfenicol, gentamicina, 
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piperacilina/tazobactam, sulfazotrim, tetraciclina, 
furazolidona, furaltadona, nitrofurantoína e nitrofu-
razona. Os 15 primeiros corresponderam ao sistema 
Polisensidisc 15 (DME®) para Gram-negativo e para 
o grupo dos nitrofuranos foi preparado antimicro-
bianos no Laboratório de Controle Microbiológico de 
Alimentos do Departamento de Tecnologia dos Ali-
mentos da Faculdade de Veterinária da Universidade 
Federal Fluminense, em concentrações terapêuticas 
segundo Zuidema et al. (2004) e McCracken, Van Rhi-
jn e Kennedy (2005).
Um isolado foi definido como resistente caso o mes-
mo fosse resistente a um ou mais agentes testados, 
sendo a resistência múltipla definida como resistên-
cia para dois ou mais agentes (Carramiñana et al. 
2004).

Resultados e Discussão

Foram obtidos 142 isolados de bactérias Gram-nega-
tivas a partir dos suabes fecais coletados. Todos os 
isolados foram agrupados por gênero, com exceção 
das Escherichia que foram separadas por espécie de-
vido à importância e frequência da E. coli. 
A maior frequência observada foi de Escherichia coli 
(55,6%), seguidos de Klebsiella spp. (24,6%). Outros 
gêneros isolados foram: Enterobacter (5,6%), Pseudo-
monas (4,9%), Hafnia (2,1%), Proteus (2,1%), Morga-
nella (1,4%), Citrobacter (0,7%) e as espécies E. ferguso-
nii (2,1%) e E. hermannii (0,7%). 
Peterson (2006) e Menezes et al. (2008) mencionaram 
que, em relação aos isolados de maior freqüência, 
sabe-se que E. coli é uma bactéria potencialmente pa-
togênica, enquanto a importância da Klebsiella spp. 
como agente patogênico vem crescendo nos últimos 
anos. Além disso, esta bactéria vem-se equiparando a 
E. coli no que se refere a saúde coletiva. Esses aspec-
tos são corroborados quando se observa os resulta-
dos na presente pesquisa.
Todos os isolados apresentaram resistência a dois ou 
mais antimicrobianos, sendo multirresistentes, com 
diferentes perfis de resistência.
Dos 15 antimicrobianos testados, disponíveis comer-
cialmente, a tetraciclina foi a que teve maior número 
de microrganismos resistentes (92,5%) em relação a 
todos os tratamentos, seguida pelo aztreonam (80%). 
Contudo, a amoxicilina/ác. clavulânico foi o antimi-
crobiano em que a microbiota isolada apresentou 
maior sensibilidade (48,1%).
Os isolados de E. coli, em todos os grupos tratados 
e controle, apresentaram maior resistência à tetraci-
clina (92,5%), seguida de uma quinolona, a ciproflo-
xacina (82,3%). A resistência a esses antimicrobianos 

também foi detectada por Sáenz et al. (2001) na Espa-
nha, em 40 isolados de E. coli presentes em amostras 
fecais de frangos de corte, maior resistência a quino-
lona (ácido nalidíxico) e tetraciclina, em percentual 
de 88% e 75% respectivamente.
Segundo Looveren et al. (2001), os principais agen-
tes utilizados na profilaxia e tratamento de doenças 
entéricas na última década foram as fluoroquinolo-
nas. Também a tetraciclina foi muito utilizada, sen-
do considerado o antimicrobiano mais antigo, usa-
do no tratamento e como promotor de crescimento 
em rações de animais. Apesar de terem sido banidas 
no Brasil desde 1998, segundo Rossi (2005), as fluo-
roquinolonas continuam sendo usadas no país. Esta 
circunstância pode ser a justificativa, em parte, dos 
resultados de alta resistência encontrados para estes 
antimicrobianos.
O maior perfil de sensibilidade para E. coli foi detec-
tado para amoxicilina/ácido clavulânico (48,1%), pi-
peracilina/tazobactam (44,3%) e cloranfenicol (43%). 
Klebsiella spp. também foi encontrada em todos os 
grupos tratados e no controle, havendo sensibilida-
de a maior número de antimicrobianos nos grupos 
tratados com furaltadona e nitrofurazona. No grupo 
tratado com furaltadona essa bactéria foi sensível a 
todos os 15 antimicrobianos comercialmente dispo-
níveis, enquanto no grupo tratado com nitrofurazo-
na apresentou resistência apenas a tetraciclina.
E. fergusonii foi isolada apenas dos grupos de ani-
mais tratados com furazolidona e nitrofurazona. 
Observou-se a tendência para maior resistência nos 
isolados do segundo grupo, pois enquanto no pri-
meiro detectou-se resistência apenas à tetraciclina, 
no grupo tratado com nitrofurazona houve sensibili-
dade apenas a dois antimicrobianos: o beta-lactâmico 
cefepime, e o aminoglicosídeo amicacina.
As estirpes de Enterobacter spp. não foram isoladas 
somente do grupo de controlo, tendo sido detectadas 
em todos os outros. As estirpes isoladas do grupo 
tratado com furaltadona foram resistentes a todos os 
antimicrobianos testados, enquanto as do grupo tra-
tado com nitrofurazona apresentaram sensibilidade 
apenas aos beta-lactâmicos ceftadizima e ceftriaxona. 
Observou-se que os grupos tratados com furaltado-
na e nitrofurazona apresentaram resistência a maior 
número de antimicrobianos que nos outros grupos. 
Morganella spp., Proteus spp., Citrobacter spp. e a es-
pécie E. hermannii foram detectadas apenas no grupo 
tratado com nitrofurantoína. Apresentaram sensi-
bilidade a um grande número de antimicrobianos. 
Morganella spp. foi resistente apenas a tetraciclina e 
sulfazotrim; Proteus spp. apresentou resistência a te-
traciclina e ao beta-lactâmico aztreonam; E. hermannii 
foi resistente a ampicilina, tetraciclina, ciprofloxacina 
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e sulfazotrim, enquanto Citrobacter spp. foi resistente 
apenas ao cloranfenicol.
No teste de sensibilidade utilizando discos com ni-
trofuranos testados foram detectados os seguintes 
resultados: observou-se uma grande resistência aos 
nitrofuranos dentre os gêneros e espécies isolados, 
especialmente a nitrofurantoína (100%), nitrofurazo-
na (98,5%) e furaltadona (97,8%).
Todos os microrganismos isolados dentre os trata-
mentos com nitrofuranos e controle foram resistentes 
à nitrofurantoína. Também houve ampla resistência 
a nitrofurazona, tendo sido detectada sensibilidade a 
este nitrofurano apenas em um isolado de E. coli do 
grupo controle e um isolado do grupo tratado com 
furazolidona.
No que diz respeito à furaltadona, observou-se sen-
sibilidade apenas em isolados de E. coli, Enterobacter 
spp. e Pseudomonas spp.
Dos isolados tratados com furazolidona ocorreu o 
maior número de isolados sensíveis (22,5%) dentre 
os nitrofuranos, caracterizando-se como o antimicro-
biano de maior eficácia, tendo sido detectada essa 
sensibilidade em isolados de E. coli, E. fergusoni, Ente-
robacter spp., Klebsiella spp. e Proteus spp.
Não foi detectada diferença entre o grupo controle 
e todos os grupos de animais tratados com os nitro-
furanos em relação ao perfil de resistência da Kleb-
siella spp., cujos isolados foram 100% resistentes aos 
nitrofuranos com exceção da furazolidona, em que 
foram detectados isolados sensíveis em todos os tra-
tamentos (22,9%). Pode-se inferir a partir desse resul-
tado que Klebsiella spp. não foi afetada pelo fármaco 
utilizado na ração no que se refere ao seu perfil de 
sensibilidade frente aos nitrofuranos.
O gênero Hafnia, detectado nos grupos tratados com 
furazolidona, furaltadona e nitrofurazona, foi resis-
tente a todos nitrofuranos.
Dos gêneros e espécie detectados exclusivamente no 
grupo de animais tratados com nitrofurantoína (Ci-
trobacter, E. hermannii, Morganella e Proteus), todos 
foram resistentes aos nitrofuranos, com exceção de 
Proteus spp. que foi sensível à furazolidona.
A resistência a nitrofuranos também foi detectada em 
outras bactérias Gram-negativas por Pereira (2003), 
em que espécies de Aeromonas e Vibrio identificadas 
em mexilhões apresentaram perfil de resistência a 
nitrofurantoína, tendo sido detectadas também estir-
pes multirresistentes à nitrofurantoína-pefloxacina. 
Isto demonstra a grande dispersão de estirpes bacte-
rianas multirresistentes a nitrofuranos em diferentes 
espécies animais.
Moreira e Moraes (2002), pesquisando bactérias 
Gram-negativas em carcaças de frango detectaram 
que os isolados de Salmonella resistentes a cinco ou 

mais antimicrobianos possuíram maior sensibilidade 
a furazolidona (62,5%) que a nitrofurantoína (28,1%), 
enquanto os isolados de E. coli  encontrados nesta 
pesquisa foram 90% sensíveis à furazolidona e 30% 
a nitrofurantoína. 
Estes achados corroboram resultados encontrados no 
presente trabalho, em que as enterobactérias E. coli 
e Klebsiella spp. apresentaram maior sensibilidade à 
furazolidona (24,1% e 22,9%, respectivamente) quan-
do comparados aos outros nitrofuranos. Klebsiella 
spp. apresentou 100% de resistência à furaltadona, 
nitrofurantoína e nitrofurazona, enquanto E.coli foi 
resistente em 98,7%, 100% e 97,4%, respectivamente.
Não houve diferença aparente entre os quatro trata-
mentos e o grupo controle no que diz respeito à re-
sistência, tanto aos nitrofuranos pesquisados, quanto 
aos demais antimicrobianos testados. Moreira e Mo-
raes (2002) detectaram uma grande porcentagem de 
isolados resistentes à furazolidona e nitrofurantoína, 
entre outras classes de antimicrobianos com uso fre-
quente no Brasil, como promotores de crescimento 
em aves. O trabalho destes autores foi realizado no 
período que os nitrofuranos eram legalmente co-
mercializados no Brasil. Observa-se, no presente 
trabalho, que as altas resistências aos nitrofuranos 
encontradas uma década após aqueles terem sido 
ilegalizados podem indicar a permanência dos efei-
tos desse uso no passado, e/ou, a não observação por 
parte dos produtores da legislação vigente.

Conclusões

Os resultados obtidos neste trabalho permitem con-
cluir que:
- �Não foi possível afirmar que, a grande resistência 

aos nitrofuranos detectada nos isolados fecais de 
frangos, foi devida ao uso destes antimicrobianos 
na ração, já que não houve diferença aparente entre 
os quatro tratamentos e o grupo controle no que diz 
respeito à resistência, tanto aos nitrofuranos pesqui-
sados, quanto aos demais antimicrobianos testados. 

- �A alta resistência a antimicrobianos banidos pela 
legislação para uso na alimentação animal, como 
os nitrofuranos e a tetraciclina, é uma preocupação 
que deve ser levada em consideração. Com base 
nestes achados, pode-se reafirmar a importância da 
não utilização destes fármacos em criações avícolas, 
pois além dos efeitos já conhecidos, sua utilização 
em animais pode ser ineficaz pela grande resistên-
cia da microbiota das aves.

- �O perfil de multirresistência detectado em todos os 
isolados bacterianos é preocupante do ponto de vis-
ta da saúde coletiva, tendo em vista serem muitas 
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destas bactérias potencialmente patogênicas, como 
é o caso da E. coli e Klebsiella spp., podendo haver 
dificuldades no tratamento em casos de infecções e/
ou toxinfecções alimentares.
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